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Decênio. Capa da cartilha distribuída para a militância do PT 

Para exaltar os resultados da 
t t. economia brasileira na última 

década, o PT apresentou a 
seus militantes ontem uma car-
tilha que contrasta "dois proj e-
tos distintos de Brasil", com 
críticas à gestão tucana do 
presidente Fernando Henri- 

 que Cardoso, cujo governo foi 
de 1995 a 2002. Na visão do par- 

t tido de Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Dilma Rousseff, antes o 
País era conduzido com uma 
política "neoliberal". Agora, 
afirma o material petista, o mo-
delo é "desenvolvimentista". 

Economistas ouvidos pelo Es-
tado apontam, no entanto, que 
as políticas econômicas desses 
dois períodos têm muitos pon-
tos em comum que foram omiti-
dos no livreto deis páginas distri-
buído na comemoração dos dez 
anos do partido na Presidência. 

O documento critica privatiza-
ções de empresas públicas du- 

rante a gestão do PSDB e ataca o 
que chama de "decadência indu-
zida pela rota da neocolonização 
neoliberal". "Conforme a reali-
dade demonstrou, a ausência do 
crescimento sustentável possibi-
litou manter, quando não apro-
fundar, o status quo já existente. 
Assim, a pobreza seguiu nos mes-
mos patamares, sobretudo com 
o desempenho desfavorável dos 
fundamentos econômicos do 
Brasil", diz o material petista. 

Há tabelas com dados de em-
prego, PIB, renda, dívida pública e 
inflação, todos favoráveis ao pe-
ríodo de Lula e Dilma no governo. 

O economista Anselmo Luís 
dos Santos, professor da 
Unicamp, afirma que o governo 
Lula (2003-2010) precisou man-
ter pilares da política econômica 
de seu antecessor nos primeiros 
anos de seu mandato. "E eviden-
te que, no início do governo Lu-
la, com a Carta ao Povo Brasilei- 
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ro, a política econômica foi man-
tida e você tem uma fase de tran-
sição durante o segundo manda-
to, com uma tentativa de se avan-
çar com uma política industrial, 
uma política de desenvolvimen- 

to e uma política de estímulo." 
O professor de Economia da 

PUC-Rio José Márcio Camargo 
diz que o desenvolvimento do 
Brasil se deu após um processo 
contínuo de reformas que acon-
teceu tanto no governo FHC 
quanto no primeiro mandato de 
Lula. "No fim dos anos 1980, o 
Brasil era desorganizado, com 
inflação de mais de 1.000 % ao 
ano e extremamente fechado. A 
revolução começou em 1990 e 
foi até 2005 ou zoo6. Foi o que 
tornou o Brasil mais competiti-
vo", afirma o economista. "Até 
meados da década passada, os 
governos eram muito pareci-
dos. O resto é retórica política." 

Conjuntura. Os economistas 
também apontam que a avalia-
ção feita pelo PT deixa de men-
cionar o cenário econômico in-
ternacional que influenciou, 
no início do governo Lula, o 
resultados do desenvolvimen-
to brasileiro. Depois, o PIB na-
cional acompanhou, de certa 
forma, a boa maré dos países 
em desenvolvimento. 

"O cenário internacional aju-
dou muito (os primeiros anos de 
Lula), porque, no início do gover-
no, com juros altos, você teria di-
ficuldades se a economia mun-
dial estivesse em uma situação 
desfavorável", diz Santos. 

"As reformas que foram feitas 
na economia brasileira desde 
1999 foram fundamentais para 
que o País pudesse se aproveitar 
de um cenário internacional fa-
vorável para aumentar seu de-
senvolvimento", diz Camargo. 

Já as críticas feitas pelo PT às 
pdvatizações dividem os econo- 

mistas. O documento petista afir-
ma que o governo transferiu 15% 
do PIB constituídos por ativos 
do Estado "para a iniciativa priva-
da" em um processo sem crité-
rios. Para Santos, "a privatização 

retirou instrumentos importan-
tes para a realização de políticas 
de desenvolvimento". Já Camar-
go afirma que "o processo foi fim-
damental, pois as estatais eram 
extremamente ineficientes". 

Cartilha opõe gestão 
`neoliberar a modelo 
Vesenvolvimentista' 
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Comparação com período FHC feita por petistas, porém, omite 
manutenção de fundamentos econômicos, afirmam especialistas 


